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CHRONICA OCCIDENTAL 
esta vez 0 tempo portou-+e bem, — honra he seja É 0 a festa das Hores foi uma festa a valer, 

Sem mivêns encasteladas no eto e sem golas le 
duma festa de prima: vera em cidade que ] 

  

  

Pai da eoprapha europea dê adoro cognome dejardimá Bea mor plêntado 1 ara Sposa de abriltantab a és 
9 Sol for pesso dia de betalha duma pon 
Ea de todas a dençãos “é de todos 6 agradecimentos da Bent consmiao pro motora da genes 
ma festa, a E ae todos os ba- jnlhadoro“Rivesem fia Ea smá poa Etvalidade; que o So, mio mal brilhante teia sido com certo. aa ainda graciosa peleja. que, Se algu” ma falta teve, for a e ur quai madinha mais de agindo, Téret ds longas ho que poeumpo 

rande se est Es espera” quo Sá che” gussem “os luctado- 
Manda porém a verdade que se diga des deles Manodedos campeadoresmque se. ira TALO À Leno & horas de suas cê- sas E duas erro ee curregadas de Tosa, de fazes, de Vikeias de da as sim da trap “la e da balburdia em qe encontraram a duas de ani, balx burdia é trapalhada que o Obras a és Tie horas clioras no ampo Pequeno des pera de poder seguir ara 6 loka do gm. at. Aolicia estava em grande momero no fo Pequena 

inturalmente oi por 
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  DR, PRUDENCIO DE MORAES 
Novo Paesioexte gueto DA REPURLICA DOS Estavos Usivos vo Baazi. 

(Copia de uma photographia) 

  

   
Felismente a policia não Jegistou, para o Sol e 

par so elle 14 esteve desde pela menhã no Cam» 
Po Grande a animar a festa e a fazer da qui fe 
ra da Ascenção um dos dias Pontalina Epa 
mavêra. que este anno. tem por cá apparecid 

À Contorrenia à Batalha das Fibre foi cnor. mé, tanto concorrencia de espectadores como Sonegrrencia de batahadores e se foi muito me- noz do que na Batalha dá Avenida, o numero de 
Carros enteitados, € se em riqueza de ornamenta- 
São nenhum “dos carros da batalha do Campo 

Grande podia sofiter 
clegancid opulencia eo luxo dos que ap- pareceram, na outra Daralha, em compem sação à animação foi múito maior sem pa rarello algum, isto é, às hostes belhgeran: tes eram muito me- nos luxuosemen- te equipadas, más à Datalha fotmulto mais renhida é muito máis 

Engre os carros en« 
feados destacar 
à carrubgem de Sua Magestade a Rainha Do Maria Pia, ora. mentada, de violetas. rosas o phacton de ElRei D. Carlos en- feitado com rondas O landau dos fihos do sr, conde de Valen- as vistotamente del 
corado com lyrios, lazes, é moveleiro; da sr? condessa d'AL- medina, com Iyrios, rosas é myorores, dos Sos. condes de Bour- 
nay, com acencias amarelas, bugonvil- des e rosas, dá lia Mendes” Montei. 
ro, com novelleiros é cspipas, do sr, Eduar. do Romero, charrete te formando um ca 
niçado de rosas, do sr. conde” d'Almedi- nã, Carlos Cruche, Viscondes de “Mon! 
santo, dr. Alvaro da Fonseca,” D. Laura Sassettiy condesõa de Penalva! 4 Alva, con- de dos Olivass, con des de Proença a Ve Ita, Bernardo Garia, 
e 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  ja Mogostade a 
Rainha à Senhora 
DO Amelia apresen- Pura londau   

  

enorme. porção de 
Bouquets de flôres, de 
saços com bonbon e
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com a sua suprema elegancia e com a sua alegria 
expansiva [6i Uma das mais audazes é infatgaveis. Juctadoras, foi por assim dizer a alma da festa, à sua grande animação e 0 seu poderoso encanto. O eo infame D. Alfonso apresentou-se com a mesma elegante posta romana, com qe estivera na batalhaida Avenida “Quando. a: femilia Kcal chegou ao recinto da Bstaiha — ds 4 horas da tarde == comissão de meninas E rapazes, que promoveu esta alegre é Brilhante festa, esperava Suas Magestades é entre. ones ds ua días Tits em tres dliconas jadras pelo ilustre poeta Lopes de Mendonça, quadras Que não. resistimos o desejo de trans” 
drever À “colferecida à Rainha a Srs D Amelia dizia assim? 

  

Cia do lr are, im que veutara 20 engste Tiado famáito a. mvera Com os prantos que emnogasto 
pi, e Sua Magestade a Rainha a Sre D. Maria 

Quer o Eleroa que sé faça O milagre que preferes * 
Desappaceçã à desgraça” A cada passo que eres, 

A de Sua Alteza o Principe Real: 
Tea destino porvindouro out Dos o excrereu N x 

  eus cabelos, ed de our 
us olhos, côr do ceu ds 

  

Suas Mogestades estiveram no recinto da Ba: 
th até às horas da arde sendo a sua rada O signal. para terminar essa brilhante Festa, que se deve À iniciativa dum grupo de meninas das mais formosas é gentis da nossa primeira socio» dade e cujo producto, que foi importantisimo, reverteu o favor da efeação dum hospital pará ereanças 1 Feiitamol.as pelo esplendido exito da sua de- Jiiosa é caritatva festa 

  

E sem sahirmos do assumpio ires, assumpro eriitamente. proprio do mee om quo estamos. di or festa Em que as brs & a caridade uiveramo principal papel 4 exposição». oneur: 
so horticola,resisada pelos sr. conde de Barnay, os magnifios jardins do seu palacio da Junquei Tá, e cio prodocto reverteu 1 fivor dou pobres as Treguenas alcantara, Belem e Ajuda. À expoução feia ob direção dose Er. nisto: ari jardineiro da essa muniapa de tos e Amo Sarah, ori do e cone es, concorreram os peintpues Porteolores d 
ia E ã Divdia-se em cinco partes o. programma do 
a a sto 7 Coiceção de rosas. — sendo conferida a me dulha douro no sr; Caiapos Porco, dono do ma co estabelecimento de horticultura da cala: da do Salve: medalha de prata dourada no sr. colina Telncia Marque? s medalha de sed 
a dade a Donel), a ri 2º Rosas novidndes — não tve expositores. * Orchideas € outras Hores de estufa: coube à medalha de o0ro dra D. Maria de Carealho Momeiso; à medalha de praia dourada, & Cons mara Municipal de Lisboa, é menctio honsoras dos ira Campps Pro & Tébcira Macqu: 4 Flores desportação “premio ab de, See waller. tata al Ee qe 5º Flores montadas em ramos, corõas, vasos armições de cla te, medalha dlouro"a Ms Louise, afamada ori da rua do Our, medalha de prata dourada a D Carolina Evena e Naves do medalha de prata à Manvel Geoiges; eo. ões honrosos a Franz Steenhoper cosidita de Porto Brandão, Madame Seul Efuurdo Rar meros A exposição inaugurou se no tablado 5 ds 2 nao dE ao Bana 1 no abbudo 5 ds » 6 condindouE nd ora Se a oo sendo. no domingo O préço Sho a teen lara, ceia Fo oem a concosenia a ea do oídio nO. primeiro da Bonecas Tua Svsita Sua! Magestade a Rainha q Sera Dimaria Pi o Sus Alicia o Infanta Daio O aspecto da exposição era pereitamento pls: poa fon Cera espe adia la epoca Com Sou mode RAN Foperfio ansida em Trono do palacio: ejas 

  

  

      

  

mais pequenas, uma nicamente com os produ- 
ctos dos Jardin de madame Louise, ni de nada de flores de exportação. Sua Mogentade a Rainha D. Maria Pia apresen- tou ná exposição, fra do concurso, uma riquissi- ma Coliedção de Dores & magnifica era tambem à coliecção que, nas mesmas condições, apresentou. 6 sr conde dê Burnay. 
À Barraca de Madame Louise estava cheio de flores deliciosas e então no tocante à ores mon: tádas em ramos, em cestas, os trabalhos apresen- tados por esta Babilisima é elegante orista eram “im “verdadeiro encanto e bemlhe mereceram o primeiro premio, a medalha douro À exposição horticola nos jardins doar. conde dé Burnay teve um grande é legitimo sucóeo é constituiu: um verdadeiro é orisinalisimo acon- tecimento na nossa cidade 

  

À sociedade das Sciencias Medicos de Lisbon acaba de representar — com grande suceeiso = “ima comedia celebre do celebre” Shakspeare; = moita bulha pará nada 1 O ar. dr. Pestana, lustre b sentou” ha dois dito ao governo o seu relatorio 
apidemia reinante, desta epidemia que tantas discussões tem levântado que nenhumas mortes tem feio — graças à seus ve nesse seurelatorio o sr. Pestana acaba por aliar, que bacilo que êncontrau é que submeteu, a sua analyãe, e que por ahi xe ditia ser 0 terrivel bacilo. de Hash, dão é o Baco de Koch tas sim o mesmo bue 
Lisboa Ora graças à Deus! Acabaram se ax discussões, é acabaram se os terrores ! Já se sabe o que É o mal e onde ele si é por fanto facil deve ser o remedio A or o que é preciso, é tratar disto à serio e gato ane porque ner só do bacilo de Roe 

E entretanto à Sociedade das Sciencias Medi cas fizendo tanta bulha prestou um revelantsi mo serviço ao paiz obigando-o a lavar-s, alim- parse a deitar se Esta bolha tinha entretanto um perigo — espa. Ihar o error — mis já que a benignidade da epi demia não deixou tomar à serio exe tétor, as medidas preventivas que dessa bulha resultaram foram. um verdadeiro. beneficio pará todos nós, porque no fim de contas é sempre m dar dizer nem fiz eus, do que. 

  reologista, apre- 

  

       

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

OS ACONTECIMENTOS, NO BRAZIL. 
O Novo Paszinexte pa RepunLica pos Esravos 

Usicos no Brazit. 
Realisou-se em abril ultimo, no Brazil, a elei 

  

  

ção geral para a presidencia da republica, eleição 
qui, éra esperada com justa ansiedade porque 

Velia dependia, em grande. parte, à pacrfical 
  daquele grande paiz 

O suffaglo geral elegeu o candidato proposto sr. Dr. Prudencio de Moraes, nome respeitado em 
todo o Brazil é que naturalmente so impunha para 
o alto cargo da prezidencia da republica brasileira, 0.sr. Dr. Prúdencia de Moraes nasceu em Its, 
Estado de S, Paulo, e tem cera de So annos de idade, 
Tendo frequentado com rara destineção a Uni- versidade de 8, Pauo, al se formou em direito, seguido depois vida de advogado, na que la: 
n boa reputação e popularidade, pelos seus ele: 

fados dotes de espírito e excelencias de caracter. 
Em 1866 foi eleito pela primeira vez deputado é desde jogo acentuou à sua individualidade no pare 

lamento bragileiro, como homem de elevado sa. 
der e moderada politica, o que não impediu que fosse dos primeiros a adherir ao partido republi 
cano, quando este se formou em 1870, send logo depois eleito deputado pelo novo partido, facto que se repetiu em sucessiva legislaturas 

À Sua alta capacidade politics, indicou o para 

  

  

  

  

  

senador, e ultimamente era o présidente da Ca- 
Na eleição de 18 que confirmou na presiden- cia da republica o fallteido. general Deodoro da Fonseca, teve o ar. Dr. Prodêncio de Moraes 97 votos para aque arg, no que bem se eviden lou a sua popularidade À larga Experiencia dos negocios publicos, que tem o àr. Dr Prudencio de Moraes junta 4 vasta | ilustração do seu espinto liberal, são tudo pre- dicados oue promertem um bom governo, que res- titua ão Brazil a paz e todas os prosperidades de que é digno. 

  

O Causanon «Repubticas 

  

Este máviu de guerra da marinha brasileira o- mou, parte importante na luta fratecida que aca Dou de se ferir no Bra Sendo um dos melhores cruzadores da moderna rpurinhê, achou seem poder dos insrrestos re» “indo valorosamente 4 todos 0s ataques da ma: 
O almirante Insurtécto Custodio de Melo, que durame 6x primeiros metes da insurreação, enbve a bordo do Aguidabam, fazendo delle 0 eu nas Si almirante passou “h/s ulimos tempos pará Bordo do Zeepblica, e male saite do, Rio de neiro em dirdeção do Rio Grande lo Sul onde se Hoi juntar aos iósurrectos daquele Estado, O acontecimentos do Rio Grande desiavora- veis nos revoltosos, determinaram a rêndição dos insarrectos e o alinirante Custodio de Melo, re= ando se part Bueno Ayres deixou o Rep sf que est actualmente na ponse do goverho le- 

gal do Bras O cruzador Republic, é de ao, construido em 189. em de comprimento Ga ão, de largura, 189718 é 4º, 20 de Selado, con 1.300 toneladas. & suas machinas são da força de Sxioo cavalos, dando ao navio 'a velocidade de 17 milias por hora É Minado a luz eleseça e te de avr mento to peças de carregar pela culatra, tendo de fio ah e mais metralhadoras, além de tubos de fançamento de torpedos e x projestores electricos. 

  

   
   

  

  

  

  

  

  

    

A CIDADE DE S. PAULO 

  

Esta cidade foi das que esteve mais umeaçada 
de cabir em poder dos insurrectos, vindos do Rio ed e cio é 

A importancia da grande capital da provincia de 
S. Paulo, tanto pelo Seu desenvolvido commercio é industria como pela ilustração dos seus habi- 
tantes, póde-se considerar n'um estado de civil 
saeção asssáz adiantado, e por isso seria da maior importancia se as forças insurrectas a chegassem a oceupar. 

Não aconteceu felizmente assim, porque a in- 
surreição chegou do seu terno é os insarrectos vi- 
Fam.sé fo-çados a depôr as armas, antes que tives- Sem oecupádo aquella cidade. 

À explendida “vista panorâmica da cida..: de 
S. Paulo, que hoje publicamos, for desenhada do natural, e do Gazomeiro edificado na margem 
direita Jo rio 1 amandustehy pelo viajante porta- guer à Lopes Mendes. 

À noticia que solre a mesma cidade offerece- 
mos, é extrahida da America Austral, carta 4 blicada no Boletim da Sociedade de Geograpa 
de Lisboa, pelo referido viajante, e reza assim. 

-S. Paúlo, cidade capital da provincia do mes. 
mo nome, assenta n'um planalto formado por ter. 
renos sedimentares e de aluvião antigos, rodeado duma extensa e bellssima campina banhada ao 
norte pelo Tamanduatehy, confluente do Tiété. «Tem esta cidude amplas ruas calçadas com pa- 
salilipipedos de granito em substituição da antigo 
Brés.vermelho ; sendo illominada à foz e se 
por linhas de bonds. Afitmam-nos que, nos ulti 
mos annos, tem recebido uma translormação às sombrosa em construcções urbanas; vendo se por 
toda à parte elegantes êdifcios apaláçados e visto: | 
sos clialets E aConta 36:00 habitantes, aviltando a popula- 
ção estrangeira, principalmente portuguezes, it. 
lianos, allemãos, Irincezes & inglezes, aba sua famosa Academia de Dir ito, ercada em 
4857, tendo annexo um curso preparatório, e que 
é largamente frequentado por distinetos alúmnos, 
tem sahido. muitos vultos ilustres que occupar 
em todo o Brazil. as mais elevadas posições 5 ciaes e políticas, 

«Está nfosta cidade a séde do bispado estabele 
cido em 1746. «Possue” 5 collegios é externatos de instrucçã 

  

  

  

  

  

  

    

  

  
  

 



    

O OCCIDENTE. 
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secundaria. para O sexo femenino, sendo o mais. 
notavel o Collegio Pestans ; 4 para o sexo mas- 
eulino, e 1 misto, «Além destes coliegios de primeira ordem, tem a dscolaacademica, inttuto digno de elogio, fun 
dado sob o regimen seguido nã America do Nor- 
te; a aula normal para professores ; às aulas de. 
préparatorios da Academia ; o seminario de edu- 
Sandas, é o episcopal; 0 instituto de artfices; O 
instituto D. Anna losa, a notavel propagadora 
da instrueção popular. «Alguns destes edificios consagrados ao ensi 
no, são de architectura graciosa, com porticos é 
columuatas de, marmore verde é marmore preto 
com veios de differentes córes, extrabidos das pe- 
dreiras de Pantojo, no municipio de Sorocaba. Os plintos é capiteis de muitas columnas são de mar- 
ima preto, indisimo pelo seu brilho escepeio- 

alla nesta importante cidade 4 jornaes polii- cos diaçoss e 3 pertodicos itterarios e políticos 
publicados gor academicos ; duas bibliothecas ; à da Academia, é à Popular creada é organisada 
Fa loja magonica America, possuindo cersu de 
go volumes E 
»Tem Um museu provincial; um gabinete de physicas um observatorio astronômico no semi- 

nario. episcopal; e bem assim grandes casas de 
Commercio, restaurants e hoteis, sendo O mais no- 
tave e taier o melhor do Bra, o Grando Ho. 
te), de que é proprietario o sr. Carlos Schorcht 

“As egrejas, em mumero de 22, são de pouca. importância pela Sua architectura é ornamenta- 
ção. O que ha de mais recente a respeito de egre- 
jas é a Presbyteriana e um templo anglicano, pe- 
queno, mas elegante «Estabelecimentos de diversão, possue : o thea- 
tro de 8 José é 0 Theatro Protisorio: o Jardim 
publico da Luz: é Ilha dos Amores;  Hippodro- 
mo eo Rink de parinadores. 

“Conta 6 typographias, sendo 4 a vapor; 1 of- ficina ltographica, € 3 de encadernação ; diversas 
fabricas de cervela ; 1 grande fabrica de tecidos 
de algodão; 4 officinas de fundição ; 2 serrarias 
à vapor e outros estabelecimentos fabris de me- 
nor desenvolvimento. «Foi esta riguissima terra brazileira a que os 
Portuguezes primeiro melhor conheceram e colo- 
nisaram. Em 1552 fundou-se aqui a colonia de 
S, Vicente, sendo seu original donatario Martim 
Affonso “de Sousa ; passando em 1709 a ser capi- 
tania com o nome que hoje tem ve'S. Paulo. 

  

  

  

  

        

- A CALDEIRA DAS SETTE CIDADES NA ILHA 
DE S. MIGUEL (Açores) 

A? memoria de Antonio Lopes Mendes, 
“fallecido em 31 de janeiro de 1894. 

Chegado de alguns dias apenas do continente à ilha de S, Miguel, tendo ouvido lá é pela viagem encarecer a extraordinaria belleza da Caldeira das Seite cidades, ardia em dezejos, e impacien. me à oriosijade de ir osencar à maravilha, ma" carta corographica do archipelago depen- jurada em uma das paredes da cara de emada do hotel agoriano estava ali verdadeira tentação à desafiar-mê, apresentando me, no angulo do su- doeste, os tontornos tepograpiicos, ns casas das altindês dns cumisiras, as profundidades das ri aneeiras e os sondagens da lagoa das Sette ci 

  

  

     
É dades 

Seite cidades! O nome já de si era uma es- 
phyoge que me attrahia. Nunca ouvira fallar de 
que mesta ilha houvesse mais de que uma é ali 
estavam serto! 

“Além das recomendações, dos encarecimentos 
é da carta, que todos a seu modo me sullcitavam, 
venho à encontrar aqui um continental, um artista, 
que tudo dispoz para que eu podesse transformar 
& desejo em realidades para que aquillo que eu 
já entresonhava se convertesse em uma visão sur 
prehendente 

Realizava-se à nossa excursão no dia 3o de jar, 
neiro, é no dia seguinte, ainda toda a minha sen- 
sibilidade vibrava de enthusiasmo quando tentei 
“comunicar pela escripta o que podesse forma- 
lar das minhas impressões a um velho amigo: a 
um artista de raça, que lá deixara nó continente 
e, foi nesse intuito que, na propria occazião do 
pássameuto e à duzentas leguas de distancia, eu di- 
Tigia à attenção e amisade do vivo o que só posso. 
agora consagrar á saudade do morto, = 

Meu Claro Lopes á tua honrada memoria, à 
commemoração de tuas virtudes supériores, ás 
fiuas delicaderas da tua alma cândida e sã, à ve 
nerafão dos sanctos affectos em que comprehen- 

  

  

  

  

  

dias quantos de ti se acercavam, devia eu muito 
Accompanhar-te desde o elvorecer da vida tra- 

balhador prezistente, indefesso e prestimoso, dar-. 
te o ultimo adeus ao ver-te cabir fulminado, sem que levantasses a mão do labor; produtir a toda 
Jyz um espirito, que atravessou as mais aeciden- 
dentadas vicissitudes sem um instante descurar 
melle à fé viva que o alentava e o impellia a se- 
guir, sem desvios o honrado cominho do dever; 
arrancar 4 modestissima sombra do seu lar um. vulto sympathico e chão, que menos se preoc- 
eupava com os proprios meritos de que em os ap- 
plicar em proveito. alheio, seria rigoroso dever, 
neu mais que de ninguem. Partias para à India em 1862 é era eu o pri- 
meiro & compenhar té com Os vêtos de vma 
pouco mais de que incipiente amisade, que a dis- 
Tancia não desvaneceu e os amos robusteceram, 

Quatorze annos mais tarde eras tu que me 
obrigavas a escrever um livro para me dares 
mello perduravel monumento de amisade ; partias depois" para a América, ao fim de vinte amnos. 
(1885), & ainda foram 08 mesmos votos meus pe- 
Jos tuas felicidades, que te aecompanharam mas já então em Seguimento de outros que mais gratos 
te eram; os de tua mulher e de teu filho, Devia. ser eu então quem synthetizasse em al- 
gumas palavras o assignilado caminho que pre- 
Gorreste durante sessenta amnos de existenci 

A' afirmações que a princípio fi a teu res- 
peito como uma esperança, aquélia com que devi consignar-te depois em Evidência como um util 
deveriam terminar agora por umas ultimas tão. sinceras como sentidas, com que te glorificasse 
como um bom. 

Que à tus grande alma me perdõe, Assumi de. veres de que não «ei desempenhar-me. Vivo tu 
animava-me aquele intimo conversar de velhos 
amigos, O teu espirito tão sereno, tão cheio de. 
conformidade e de energia, tão afinado na pedra 
de toque da adversidade, tão rico de saber é de 
experiencia, tão adornado de conhecimentos, que uma observação constante e inteligente dia a dia 
acerescentava, esse espirito animava me e alen- 
tavame. Tu 6 mineiro é o lapidario, é a minha 
alma a ilominar-se com as scintilações d'esses 
thezouros íntimos Agora que teu espirito se allou ds regiões de que não se baixa, into estenuarem.se-me as for- 
das. Cada amigo que se afasta é uma dus raizes da vida que sé nos dilacera. Queria glorificarte é 
não into à mão Fobusta e não pera apontar à 

E hão é preciso mais. 
Quando tiver cabido à ultima pedra dos nossos 

monumentos aziaticos sobre. à ultima ruina do 
nosso império indiano, quando a mão do estran- 
geiro, ciumento ou desdenhoso de umas estra- 
has glorias levantar sobre a poeira d'essas ruinas 
Suas ostentosas Construcções, à tua India Portu: 
guera háde dizer atravez dos tempss 0 que o teu lapis inspirado, à tua investigação laboriosa pode- 
ram saltar do esquecimento. Avalia de mais € melhor que á tua memoria 
possa dedicar offereço-te as linhas que vão ler-se 
dps Hã para mim Sagradas Como Escrpras que 
lecerto eram no momento em que deixavas de 

existir. Escriptas supondo te vivo sei que não te. 
podiam ser indiferentes. Hontem (30 de janeiro) fomos às Seite cidades, 
e agora já posso dizer, um dos pontos mais pitto: 
restos e, sem duvida, o mais caraeteristicamente. 
Singular de toda a ilha, 

a Caldeira das Sette cidades, comparada com 
a do vale das furnas, às duas maravilhas de. Mi- 
Ruel já ouvi dizer — aquelja é a vestal tínida e 
Cgsta que se recata esta mundana vaidosa que se 
ostenta, 

“Ai quem me desse aqui o Lopes Mendes excla- 
mava ântonio, Emilio em Eres de ethusias- 
mo) do ver subo e sem tranzição escancaradas 
deinte de nosso olhar. estopefacto as enormes. 
fauces da cratera de um tulcão extincto, com és- 
carpos descendentes de um vertiginoso declive, 
atétás profundezas do abismo ; e lá baixo cristali- 
no Como um espelho azul como o ceu, languído 
como um primeiro beijo que apenas aflore e res- 
fale sobre o rosto da virgem que se adora um 
lago. profando tranquilo. e munso, que de uma 
pasto se esperguiça até ir dizer às penedios da 
Mais distânte Escurpa.— Como suis duras? e de 
Guta submissa e em múrmurios brandos aluga 6 
estendal de area onde a cazária alveja; onde as 
arvores se atufam se nddensam e se comprimem, 
êm lorestas, de pinheiros, em bosques de chopos 
“icspidos agora de verdura, ein lamedas sombrias 
das eryptomerias jáponicas. 

6 “hahem tinha motivos para sentir deslumibea- 
«sentos, para invocar 0 lapis observador, correcto 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

é finamente arvstico de Lopes Mendes, ao ver 
deante de sí abertas e nítidas, escolonando pela cratera fora, Como raductos que protegessem a 
povoação à floresta e o lago, duas erateras meno- 
res tão perteitas, tão completas que não só pare- clam guardadas aquele retiro para darem uma 
idea do grande phenomeno geologico que às pro» duziu, como estavam pedindo o auxílio que só lhes. 
poderia dar a arte, para poder ser transpartado 
fara toda a parte 0 motto de admiração que nos 

Se tu, imeu velho artista, visses os efeitos sur. 
prelendentos da lu? solar que, do scoaras in tensa pelos rasgões dos núvêns, cahia de salto Já 
no fundo, deixando-lhe uma parte contormada de 
um crescente de sombra negra 8o mesmo tempo. que com a sun esteira intensamente luminosa ve- 
lava de uma esfumada bruma a encosta do pocnte ; 
se visses como aquelle sol illuminava de tons vi- 
vos, as cazas alvas de neve, o esguio campanario 
da freguezia, que Tabaixa, do longe, se desenhava 
como caprichosa phantasia de cartonagem é “8 visses. como elle. deixava contemplar atraves de 
um sinto azul a parte azul do grando Iago terias 
dô da nossa inepridão artistica, & sentirias todo o. 
ardor de noso enthusiasmo ; e então, de certo, nos opulentos. recursos do têu talento, acharias 
meio de cristlizar as nossas impressões," "O 

eu bom amigo, eram as tuas exequias aquella 
nossa confissão dos teus talentos. Nós. dous eramos bem pequênos para fazer. 
mos à tua plorificação; mas estavamos bem alto. pára que as respirações oceanicas, que passavam. 
desafogadas, podessem communicar o teu nome 
a todos os ventos do ceu; e foi por isso que á 
falta de maior estatura nós providencialmente aquelas arrojadas eminencias nos curvamos em. 
ultima homenagem deante do teu grande espirito, 

  

  

  

  

  

(Ponta Delgada). 5 
Silva Mattos. 

MANURL FERNANDES VILLA-REAL 
E O SEU PROCCESSO NA INQUISIÇÃO DE LISHOA 

1 
“anel Fernandes Vil-Heatnasçeu em Lidos pelo opa dB eondo lho de Hrancsco Fertandes Mi ie dg! Violante ias, aid torso do Vila Rea a provincia de Tras-s-Nontes, paris tube, Heat Pego do seus av paterno Manu Pergan! Seg Babi Gaia eo Dapisado ra ee da Cor eso Sra lhé de pino Vaso Sit do io: FS” commereio em geral a occupação de gua fa- O ar por Consta su a pd TEN qt cumpre di. gelo de ação A qual toda Jo bm ico ee. eu po on do pri 
a fue de Trio em Lisboa, na Pancada de CO Ot tomará conraro da tergas & o das ends do petorado do Bat Rca materno Pantaleão Sra io vel à er Se cunhado, por casar com A de, eua Arm, ok mereador é leve Corão CGSN Mubco se Irado. Óocgato Dina tê Ia de “ria eu ab, ma fa Bor Juno RO arca dos Earl é eu iris Pantalcão Sal o pare Cabo de ani Agosto no Bras e al do ednregõa rm RegOCir, DO” que, condi eguaimente 6 nado de Pio 6 Gent sbbrinho.Eranclãdo Rodrigues, tatonio Honra Manuel Ferandes Dia Antonio Lu estes dia oridares em Franca na Cidade de Huiô, é 6 

    

  

  

     

  

  

  

  

  

      

    

de ui par OO cação Interaria de Vi soa poe co: ão deixou de Reg ra do dom mértio, A imitação a sua familias mas dedicon-ãe, alem io, à ouros miaeros, Ainda muito sto, pas: Ronca, Tanger com O gorertudos aqui pra 5 Sorgo aserentas, e mf miligu dé anna e elo à ala gusta, ond Mie provei naturalmente o posto 
de capitão com que nos apparece nomeado até em do- centos clicada Volatdo a Purus ccupou.se uni alguna iene o Amo Cm os notes as terças do Feio e das rendas da priorado do rato; de que Reu pão leve 0 comraçio, cuido dissemos: De: pois encontrâmoi-o em Liebe rreio dos reaes uns doi annoss depois em Conmbra e hos seu campos em commisão da Camara daquela cidade, por causa dos atraveasadoes do trigo de que ani grande lt € de que mandou à carla! carrd gados aigána navios nO deva ris anags; O depolé em lespanias em se Nai é Maga, a a quo der 1035, no qual o tudu À Prançã, Nest melo tipo, 07 Fândo fia no reino, casar Go label Dis, hatoai Gia ade Via as depor las a do gn Da, ama da raça he Meto despido par rd ni do El, 6 
po ão de io “vegou Vil-leal” a Ruão mos, dns de Outubro de 1038 Go o fudendo de comprar est cidade ou gm dos portos do norie dl França ou em Dunquerque 
dp ape ai nda Castela, por então se e 
Agaves encontar múltos é Daratos, em Virtude da paz 
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"BRR o dona a ia do sto bia io e aa onraia Niaial no aee partctr amado a RS O re AO fa e com Rovernador dela, Forte pesca mA que vira Go afamado conde, e qu ain fl feição do care Moe Teo “or nada — mono Ends seno e ca, sina Ng pata inreadio quo or eiados rola oa em ti esa dores ce progostcado o rms do fran ara de Fra qo o VD Treta, ir Na Hal para Palo 000 comando, o ep Ene ai ro Emibendou p do pnúdco mile db faasK cotado pe nome de ond a pedi rita de 

a DG a apo a Ao Bt gi Ten srsaos da Hanlda qa 
Penela Po of Dec cartas & sentir, sodas as vaz quo a 

GR 
Rs ce ea ad 

Au o Ted Taddo do ps era mel og 
ai a seia era de fumos de quarena o povo ci gra velha aia quê lhos contava Bitoris tu 

E Pesa ra Guga 
a aaa ee De an 
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dm e Suede o dito ano, sudo coaeegn d o D, Pedro de Lara peniaa isto meamo, e não DP NORG. Di! FORTINHÃES raro, em confidenea copo, mostrar 6 cui 
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us O OCCIDENTE 
      

  

D. Pedro sorriu e disse com modo espe 
Sim, se Este sorriso, lançado 4 evocação do sogro, era 

justificado “pela epopeia galante que na maior Parte dos conventos do pais, celebrava triumphale 
imente o nome de D Fernando da Silva: Em par. 
ticular nos mosteiros do Minho, o fidalgo sacrif- cara no fogo da sua mocidade, os corações dus 
mais Jíndas freiras que agora, soxagenárias con- vietas se offéreciam por lim à Deus para as n- 
pelas celeste, protestando fidelidade e arrepen- 
limento. Umas santas Eee Estas esposas do Senhor, uma que D, Fer- 
nando sinceramente. adorara, tinha-lhe dado se- 
Gretamente, em premio do seu amor, duas lindas 
creanças que elle, tanto de aventora e romance, âmbas. recebera das mãos de uma crcada conf 
dente, por certa porta oceulta da cérca, levan- 
do-as'sob a capa, à todo o galope do murzello, Mas ao emregarem-lhe a segunda creança, de- 
ramlhe gualmente a noticia do falecimento da 
mãe que pagara com a vida o delicto de aquelle Segundo parto, O fidalgo, doridamente impressio- 
nado pelo sucesso, abriu um interregno de paz nas suas aventuragéns, e perfilhou as duas filhas Destas, a primeira casara com um fidalgo oriun- 
do de Vianna, descendente de um colateral da cosa de Val de Bouro ; à segunda, era D. Marian 
na da Silva, esposa de D. Pedro de Lara 

Já vê o leitor que o sorriso com que este Ihera 5 palavas de sua mulher, era de facil ju 
ficação, sabendo-se de. mais a mais, que. D, Fer 
nândo, longe de se reconter então vencido pelos seus Go anos, ainda continuava à destolhar rosas de galanteio tos Jocatorios celebres pela belleza 
das noviças. Comtudo já não passava do locatorio 
algm Gta info. 

ntreianto O inverno d'squelle anno de 1670, vinha chegando amençadoramente, com borrascaé & temporaes que fustigavam o ar de chuvas vio: 
Jonas, dando & paysagem ainda pouco antes ani- mada pelás colhertas, a desolação trágica d'um 
paiz tafado por guersis Certa noite de dezembro, D. Pedro de Lara re. 
Jatava à esposa os episodios escsndalosos do casa. mento do rei jurado, D, Pedro ll, com sua cunha da Maria de Saboya, = celebrado em Lisbon dois 
annos, antes, episodios narrados por uma carta 
que naquele dia recebera de D. Fernando da Si- Ya; quando no portão da quinta soaram algu. 
mis pancadas violetas —— ; — Ohf quem quer que seja traz presssa !— ex- 

dalgo inerrompendo-sé. E mandou o Incaio saber que extraordinaria visita era aquella 
que perturbava a tal hora, O socego da sua casa, 

Ventava.rijamente, Nat. rotular das janelias à chuva Batia Com impeto, entre os uivos dia nor- tada. 
O creado Domingos desceu ao pateo que sepa- 

raya à casa do portal de entrado, com um lam- peio a'uma mão. € um bacamarte na outra, Os fes de guarda, arremettiam Iuriosamente contra à porta, onde O visitante já fizera soar mais duas pancadas = Chó, leão !/Arreda, castor ! — bradava o la- caio, despedindo pontapés à canzonda E sem abrir à port, O bacamarie em riste, perguntou = Quem 
— Um homem perdido nos caminhos, que pede. albergue para esta noite, — respodeu de fóra uma voz humilde à 
O creado, ainda com o bacamarte em diflensi- va, abriu à porta ; aquella casa nunca se negava 305 deveres de hospitalidade. Um homem idoso, Vestido grosseiramente de burel entrou. — Deus vos salve, irmão! — disse ele = frade exclamou O servo, admirado, Um penttente, apenas, — emendou o desco- nhecido, = Vêde de Mme dies um pouco de lume Para seccar estas roupagens. A chuva étanta, que não trago migalha deicorpo sem aguas a Po casi vido, vinda Uepresa irmão, que na lareira da cosinha ardia bem bom fogo quando au de Já sab, ainda agora, = vom PPB a = Mas não. quereis ir primeiro dizer ao vosso 
Não é necessario, Todos os sérvos d'esta ca sa teem ordem para bem acolher quacsquer via. 

jântes, Vinde, vinde, Ara) 
O desconhecido <eguiu o laénio, é bem depres- 

sa se instalou juncto à fogueira que ardia nó lar; 
ênre a curiosidade sobresaltada da creudanem: 

Era uma bella figura da velhos barbas bras endentes, que à ventania emaranhava e um cers to talhe de perfil, certa nobreza de physionomia 
que visivelmente” não se harmonisava om à hu. 
Aldade plebeia do vestuario que trazia aconche: 
gado a6 Lorpo magro e ligeiramente adunço, Sen 
fúdo nfum escabello ao pé do lume que lhe ao. 

à sanguineamente O rosto cansado, não era 

    

     

  

  

   

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

taro surprelender.lhe, quando a quando, olhares nervosos, de uma avidêz Quasi Feb, Gomô procas Fando alguem entre os sêrvos que 6 olhavam de- moradamente, com perguntas compassivassobré o ernadear da sua penitência... Entretanto, o lctio Domingos tinha ido annun- cinra chegada do velho à D. Pedro de Lara: O À. algo, ouvindo. que o hospede era velho é vinha aiagado da chovê, mêndou-lh novas roupas para 
substitoi 35 que trazia, é ordenou no servo que dase em ddr lhe bo cama e bo méra, Colo êm taco casos era costume. Domingos desceu à dosinha: a executar as ordens do am; quando entregava do velho as roupas, ficou atonio, ou- vindo a estranha pergunta quê ele lhe dirigido Ouvi; vosso amo é bom? À voz era anciada, e o olhar luna lhe entre as 
desse” logo, “eli: ope, com maior viacdade 

CE Não oovis?.... Vosso amo é bondoso? Ouvi irmão, ouvi mas vô parece que es- tas é mangas A mangar?... Porque? Tepoi vês pergonines me se meu ano é bom, e pão vêdes que le por aber: que tendes as rou: pos molhadas vos manda outras que vos dá lume Elque me ordenou. vos fizesse boa coma é boa 
—E ARO vêr hoje o senhor D. Pedro? Sabei-ihe o como à  Digeram mos... Mas poderei vel-o hoje? Hoje não será muito certo, mas amanht, sem duvidas amos, irmão, vire essas roupas que es: ff a pingar, e vinde ver se vos agrada a cala que É tantegã sa, mera, fita pelas fios de Joana Sombra” que é a moça de mais lindos olhos e de mai lindas obras que tem toda a freguezia: 

  

  

  

  

     

(Gontinia) 
— ae — 

LENDA DE IGNEZ DE CASTRO 
(CARTA FAMILIAR) (2X 
EEE E 

A VINGANÇA! 
Pessoas : 
D. Pedro 
D. Affonso 1v 
Coelho 
Pacheco 
Gonçalves 
Um mendigo 
OD. Prior de Santa Cruz 
À abbadessa de Santa Clara 
O vereador da Camara de Coimbra 
O Juiz do Povo 
O Reitor da Universidade 

. de Castro irmão de D. Ignez 
s Infantes D. João e D. .. 

O D; Abbade de Alcobaça 
O Bispo de Bragança 

PLANO 

  

“Agro 1: D. Aflonso decrepito nos paços das Es- 
cholas, Coelho e Pacheco — O pobre da Esmola 
D, Pedro em Sancta Clara, etc, — Corre a guerra 
ciui. D. afonso insoca sua Mãe Sata Isabel — 

jamara de Coimbra pede a cessação da guerra. 
Oppõe se os conselheiros. 

“Acro 2 Cessação das hostilidades D. Afonso 
em Sancta Clara- Entrevista de pac e filho — 
Morte de D. Affonso; morre pedindo ao filho que 
erdoe — Não jura O filho— Acclamação de D. edro — Côro de Freiras. 
Aero 3 Fugiram os conselheiros. Sancta Cruz, 

camara de Coimbra, com as chaves— Insignias 
reaes trazidas porque as não quer por— Declara. 
que é outro que será coroado — Córo de Frades 
cruzios, Um pagem falia ao ouvido. Foram apa- 
nhados os conselheiros — O algoz, o cadafalso, 

acto 1 
Vista do largo dos Paços Redes (hoje dictos das 

escholas) Ao lado direito o frontispicio dos Paços 
=" esquerda a vista da outra banda do Mondego, 
com o convento de Sancta Clará etc, A parte da 

  

  

  

à loss ou Cuvrao — Projacio do Drama, e rascunho “as primeiras cepas do primeiro acto existente nte oa anthopraphôs do Ve de almeida Garrete. 

      

onte e da quinta chamada das Lagrimas etc, No Rondo à capéli, E 
SCENA 1 

COELHO, PACHECO, GONÇALVES DIOGO. 
Está aberta a capella, entram 'e sahêm alguns ministros inferiores com seus veus roxos-=alguns grupos de povo, de estudantes, de gente do cam- Do, de criados do paço, de soldados, de mendigos Se!vão formando pondo a pouco no largo. É de advogada, Abren-xe progressivamente às janelo las e portas do paço, À esquerda; na balustrada tres: pessoas que Patecem de condição superior pássejam, olhando de vez em quando para os gra- pos de gente que se vão junctando. À orchestra Sontinuá nã introdução em quanto se vai orde- nando à scená. Um grupo de cegos mendigos se aproxima da balustráda. Diogo está entre os men- dAgos, emesnaso a   

    
    

  

    Pacheco. Que dizes? — 
Diogo. — Que vos ponhais o salvo, e já, quando 

não, não tereis tempo. —Por isso mesmo que 
sabêm (os do povo) à culpa que tem para com 0 
Infante, por isso querem fazer as pazes com elle 
é entregando-vos à vós, O ajuste está feito e. 
Pacheco. — E E) Reill 
Diogo.— Não ouviste a cantiga das meus cegos? 

ELRei é rei e é pai. 
“Pacheco. — Mas D, Ignez não era... 
Diogo — Não sei o que ella era, meu senhor Mas 0 Infante D. Pedro é filho de El Rei D. AL 

fonso e seu successor, El-Rei está gravemente 
doente, e o povo já lhe cheira a rei novo, No sa- 
Deis o 'que isto quer dizer para ministros velhos? 

“Pacheco — Tens razão, É preciso 
Diogo. — Senhor, eu vou-me, que” vos estou 

perdendo é desservindo com este conversar. To: 
mae O meu aviso ou não, fazci o que quizerdes;, 

o pobre mendigo que ha muitos annos soccorreis, 
pagou à sua divida de gratidão. Não sei o que vós, 
sois para com Deus ou para com o Sr. Infante que 
Deus guarde, para mim sois o meu bemfeitor. 
Deus vos tenha em sua guarda. 
Pacheco — Espera. — O meu unico amigo na 

hora da tribulação, Na prosperidade... Porque os 
não grangeet eu na prosperidade, quándo me não 
custava nada a fazel o? Toma. 

Diogo. — Para que é tanto dinheiro, senhor? 
Pacheco — É uma divida — Muito pequena par- 

te duma grande divida. Não tenho à quem a pa. 
gar senão à ti. Recebe-a sem escrupulo, 

Diogo. — Senhor! 
Pacheco — Vae-te, vae-te. E roga à Deus por 

mim. (Diogo retira se) E ao menos haverá na. 
terra uma voz que se levante por mim até o thro- 
no do Altisimo, O cego tem razão, estou... es. 
tamos todos perdidos. É quasi que já nenhum tem- 
po.. Que brados são estes?. .. 

SCENA Il. 

  

  

   

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

Ouve-se dentro cantar no templo 
Senhor Deus, Misericordia, 
Senhor Deus, Misericordia 
Todos os actores que estão na scena accodem o lado donde se ouvem os brados) 

Pacheco (80 pagem). — Vae ver o que isto é, e corre a dizerro à camara UEL II donde vgu; Parto, Meu Deu Una. ver do ivo — Viva ELtei D, Affonso Deus lhe dê muita Vida para nosso amparo “Povo == viva lei Da Agónçor Coelhg — Senhor, à opinião do publico ainda é por nós Approveieios A occasiã favoravel cas. diguemos 08 = amonnadores os cabeças dá de- sórdeme o ei — Não quero mis castigos não. quero 
mais Criminosos, Quero uma hora de paz antes de more indo pévo = Par; senhoel Pavê qua Lad queremos pedimos: O, poi es Eje Gasto dos es daçaa Pini = Brida ui ão povo == Senhor1 Ré À Quem és tu? Aus TED jul do Hrovo da modas Cade de 
Coimbra, senhor. E permitti que vos fálle em sen. nome Fa 

Tin do povo, — Fale o nossbjuiz por nós. 

  

  

  

  

  

  

  

+ Fengmento final da 1º séc do 1º acto. 
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O OCCIDENTE ng, 
  
    

Povo, — Fale o nosso juiz. 
Rei: — Como te chamam? 

= Lourenço Ramos. 
ei, =— E ainda és juiz do povo?! 

= Tornei a ser eleito, a merecer a cone 
   

      

  

Deste pobre povo que ha seis annos ca- 
pitaniaste nos teriveis albototos. que abalaram Esta cidade e todo o reino, quando me pediste, 
quando exigite a morte dinquela desgraçada a 
[tem eu tinha perdoado. Perdoado, meu Deus! 
ual era O crime da infeliz | Amar o meu filho. É conseguistel o, E eu tive à fraqueza... Se mo 

perdoou Deus! Pacheco. — Senhor Rei, — Calae.vos, que sobre vossas cabeças está O Samjsje da innovênte, mais que sobre a minha. 

  

  

  

      

  

Apresentado este fragmento de Garret, com 
(faca com este epilogo pôr termo ao meu tra- 
alho, que 56 encete por Obedienea ao seu com 

Pite, à que accedi constrangido. No que lhe disse mesa carta não ha de corto novidade, e só a fór- 
Ba pistola que adorei dese Ipará os meus de- itos, porque uma carta por si propria argue sin- 
Belegd não é vractado; mas conversação despre. fenciosa, não tem foros academicos ou fumaças. 
didacticãs, mas um recato. domestico, um con- 
chego familiar de gabinete que gera à expansão 
Sspontanea « desafovada do pensamento. Peço lhe que tome as cousas neste sentido, que 
56 assim se poderá entender bem o que fica ex- 
Pendido nºestas poucas paginas que lhe endereço. 

  

AoA, Da Fonseca Piso, 

OS MEUS LIVROS 
XXVII 

Ferrira-Deusiado ! Quem no méio Iterario 
* pedagogico não conhece este nome? 
onbesde à apparição a. su. Heil de Ensino, 
tem de mais seco, é de que Ferreira Deusdado É Tirecgr ré à Iliane igura que este nosso compatiia vez. no, Congreso pelinciao da sia, tem elicaamente 4 notavel professor, és iabeleic os sei creditos de verdadeiro horhem 

“Agora temos sobre nossá banca de trabalho à 
Sua Corographia de Portugal, ilustrada com cin- Sogra rir inte mappas à eres mapas Feridos ad "continente são assim 
stereo Pelo  auctor : = dialeclologico eo: 

Politico. Ro ape Mimo pie “Das ilhas adjacente Fiapo e madeirne: ehipelago, de Cabo, Verde, o da Gê has de. Thomé e Pri. de Angola, Moçambique, Estado Já 
Índia (Goa, Dama é Diu); Macau é Timor é um interessanse mappamundi destacando, a côr, Por- 
tugal e suas colonias, 

O methodo de ensino é o mais simples que co- nhesemos:"O, professor começa por ensinar aos Slranos b quelé carta plante habitando. à Sons. "es quando prssa A orientação ou co- 
o lecimento dos pontos cardeaes e seus interme- 

los, o alumno fica tambem incidentalmente sa- 

   

  

  

temos : archipelago aço- 

    

  

  

  

  

bend a lo “o que são as constellações que determi- 
nam à existencia do hemisphério boreal e aus. qi 2 existencia do hemisphério boreal 

  

nomenclatura geographica é cho- 
Foprapbica, e aqui acompanhado de gravuras el sidativas, o leitor, fica conhecedor da eerographia. 
“Mgárographia de qualquer pais. o entrar na geographia phyla, 0 sr Ferreira eusdado, cireumscreve se nG seu objectivo-isto. 
“sgação, mis e dimensões de Portugal. sim, temos Portugal orographico com cur- 

(ás de” nivel classificado em tres. systems; franemontano beirense é transtagano ; — Portagal 
(irographico, por bacias fluviaes, como Ave, 
Givado, Douro, Guadiana, Lima, Minho, Mira, 
Mondego, Sado, Tejo e Vouga. istes dois map- Pás e 6 do mappamundi são executados por um 
Processo inteiramente novo e pela primeira vez. Povo em pratica em publicações deste genero 
tu Vem depois a configuração. das costas de Por- 
ugal; seguindo este trabalho, um mappa hypso- mirso Fejtivo a alútudes do reino à res gr mentos de côr e elaborado por forma irrepre- mentos de côr e olaborado por forma irepr 
Lêmos tambem o estabeltcimento de todos os Os mossos portos do continente com às respect 

    

  

    

  

vas unidades de altura maxima e minima, as zo- 
“as climateicss, a flora, à fauna, hydrologia = ma grographia política é mito interessante à parte Téférda 4 moisa prebistoria, historia, ethnogra- 
phia e glottologia. O prôceiso Seguido pelo ar. Ferreia Deusdado a Jo “continente é o mesmo que encontramos Pal deseripção das has adjacentes, acompanhado qe um pejueno. mappa, colorio, mato bem 

  

  

Mas... enrtemos na porte mais sensacional do estudo “do mosto amigo. Ferrera Deisdado, é o 
Portugal Ultramarino Ê 

E lima parte da Corogrophia Jo sr. Ferreira 
Deusóndo, “Aqui se podem applicar as palavras sagrados de 
eos ulémos. serão os primeiro pois que de. Rito, em livro pára instrução, para escóla, par ensino um pequeno manu soro chamariamos à parte” eojobial “ão trabalho do nosso amigo Fer. aa pensado, é 6 melhor de toda a Cortgraplia. 
E disemos desim porque é assombrosa amane: 

+a como aih estão Festistando “os. trabalhos dos 
ossos mavegântes, esses descobridores de paras 
gens descontscidas; dosmodermosex 
Esses pioneiros da science da civi 
que sebentando de cada capitulo um 
dida pagina detenas de” relivorios, de cada per 
do Po incentivo. à poste abiolota e defini 
Je todos aquelas riquezas, que São tambem u 
Sagrado patrimonio 
Porque a verdade é esta : 
A almples Tetura do. Portugal Ultramarino faz 

com quê A maior parte dos tros dos nomos ex: 
Ploradoses à” Arch” aviare, geralmente perados 
Pouco atrahêntes, sejam procurados com avi. 
ÁS NO sepsid à leitara estas paginas de ouro, 
Secpras Com penna, nobreniente' portuguera. & 
Ci babe Cobrar as fibras mais. resonditas dos 
descendentes dos grandes navegadores. 

“E imbem Ria esqueceu ao auctor, o que temos 
sempre aqui aRiemádo, o Ocaona, e em reu. 
TSE “publicas; isto 6 que: nada. faremos em 
Aítica fem grdndes: auvihos, e o, principal não 
ode ser sendo O emanado de aquelsque fazem 
aaa FÉ a luz, O amor e a caridade não pensam: 
do ta guneda da vida, porque ha muito a oferta 
Fan 00 Redemptor 

Shisionarios| issionarios! todo o ausíio é 
poses para chvistiaisar as nossas possessões úl- 
Camaras 

E Esta à opinião de Henrique de Carvalho, o 
nosso qrid?aiicanita, assim tambem pensam 
cds o Ramen da Ea que uma ve iam 

“so de nossas colonia: 
é Epis com 6 coração alvoroçado de alegria 
ue riimseravemios estás palavras do nosso las 
Bão anigo, 6-6 Manel Ferreira, Deusdad 
"Ninguem séns razão poderá desdenhar a subii- 
ro desicação gr elicacia ds sssomaios 
Peitos, produzida pelo amor de Deus é para 
bom de humanidade [Os verdadeiros estadstas 
ieonhécem o seu alcance 

ais alante diz 0 meimo auctori=rÀ nossa 
dora eoclsiatca ultramarina, que está por 
“fis Mova Tanga prande esplendor ná impor- 
tia espansiva é Intensiva da Egreja lusitana 
TPrelados Portaguêzes cingiram a mira nos se 
Suínos blpados: Ceuta Tanger, Safim, Marto. 
eo riarthado: da Enhiopia ou Abyssinia bis: 
ipada de Bequim, de Naquir do Japão. 
No antigo bispado de Malaca ainda temos um 

«vieatinto, fem Ormuz e nas ilhas Molucas perde- 
Ties tambem todo à dominio espiritual, com 
iperiemos na Arabia, na Tertária, no. Tibet, 

Céara Goshinebina é no Tonquian. Por toda? 
cn atras os missionarios do Evangelho en- 
lscaram ' Home portuguez, Às nossas mis. 
ee da” Americo. são de uma grandiosidade “épica. à 
amos saisfitos, não nos podiam pôr melhor 

condscoração o, pálio Por fodas ves lerras os 
Seitas do” Ernelho engrandeceram o nome 
uu ema que desenvolvemos nos banquetes 

politicos de” 19 de setembro de 189a e em egual 
figa deste anho de 1805. — 

Vis gosta “0 Blusire cescriptor é nosso amigo 
<A msgs mit ds America São de uma grandio- 
ido opcao. : 

ie rui, neste mesmo periodico escreve- 
mê Sobe e ivo Notas para historia do Crará 
Tede Qulierme Studart, o que dissemos nós? 

padre faia o bem só para servir a Deus sa, 
Rad a vida sempre que o bem geral o re- 

CeMisana o o praticavam 0 com uma tal simpli 
ave Di inham echo esse feitos heroicos, 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

      

     

  

  

  

  

  

  

«nos peitos d'aquelles que tambem os acompa- “vam ho sacrificio por Deus e pela Paris (Oter. mese de é de jlho 1899). 
Como é bom dizer sempre a verdade e só e ver. 

dade 

    Escusado será dizer que a edicão da Corogra- 
phia de Portugal é da casa Guiliard, Ailiaud & é assim sé explica que seria ocioso dirigir lhe en.   

Maxost BARRADAS, 
  se 

ESTAÇÃO SUBMARINA FONTES 
(Conitauado do nnmero sa 

O Gmuote construido em 188 pelos planos do sgenhero do Construções nafate Ns Gustavo é, frances, tem a forma. dum fuso, mede t7=ao de comprimento, vao de diametro ma não e do metros cubicos 'de deslocamento, Na Parte superior, a meio proximamente, tem uma up giarntida de vidros ou vigias! 
'múnido dum aparelho optico O periscopio, formado. d'am tubo com perto de um metro de comprimento, tendo ma sua parte superior, con venientemento adoptado, um prisma de relexão total enviando os ratos fuminosos sobre uma fen- 

ie que transiorma O feixe luminoso conieo em extitdrico e o dirige sobre. um espelho coliosado, ma base do tubo, donde então é rellectido para a Ocular. Este tubo pôde fazer-se sobr ou recolher dentro do barco O motor é à elesticidade contida em ascumus jadores, o qual ihe póde dor uma velocidade m xima de nove milhas por hora durante feinco ho” 
À descida e a subida são determinadas pela acção de dois lemes horitontaes, colocados le ralmente na pópa, depois de obrida a conveniente immerção pela admissão d'agum as respiravel. é renovado. por meio de ar somprimio: comido em depostos expciae, de nas comportam um aprorisionamênto dar Sul. fliente para a guarnição durante seis horas 
À direcção debaixo d'agua lhe dade pelo gy- 
Este barco foi lançado ao mar em 1848 e ex- perimentado com cinêo homens de guarnição. 
Em julho do anno passado foi lançado do mar, em Toulon, um outro submarino d'este systema, êujo dedocamento é de 266 toneladas, com oito fomens de guarnição, armado com dois tubos. para lançamênto de torpedos automoveis € tam. Bem movido pela electritidade Ô Gymnolutem sempre um pequeno excesso de “luctuação, de forma que não póde mamter se pa- rado entre aguas como o Goubet 
Comin 

  

   

    

   

  

  

Grumete, 

E) 
REVISTA POLITICA 

  

Depois de longos trabalhos e locobrações do go- verag e seus envindos ao comi dos credores dos caminhos. de erro portuguer, em Baris, Sempre 
Soncordadar em tudo 6 que os ditos eredores que riam, o que não deixa da ser um bom negocio € ão esmo, tempo Uma victoria, daquelas que s€ ão so dinbo pelo amor de Devi, como tudo que não se pode haver. necessario Govfessar, para abono da verda- de, que o povo não sê Enideces com re sulado. dos seus trabalhos mete negocio e tem rasão, porque toda à gente sabe que ele teve de aceeitar o que lhe impozeram, O que se não é teiramente avoravel. para, Portugal, é, pelo me nos lworavel para os credores, pa Alo dar 
de ser favoravel para alguem. O mesmo se poderá 

  

  

) fizer com respeito ao ne: eso Hetsent, Tespeitante do obras do porto de boo, em qui por ultimo inda ha uma arbiea: 
gem, o mais a que so conseguiu chegar, para 9 go: 
Yergo não tê que ceder por uma vêz de todas as 
suas razões € deito. 

Estes dois negocios importantes, que por algum 
tempo carregaram os horizontes entro Portugal e 
& França, terminaram em santa pac o ques o o 
oi de “Brande. vantagem para as finanças porta 
às boas relações entre Os dois paizes, 
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O OCCIDENTE 
  

  

            

  

  

E assim vamos atravessando os tempos ee dênes e outros balões, Sem norte e bem ru- Mo Css sabermos & que Será dia de dmanh Testa mprevidencia que caraetenia o nosso vi 
% imprevidencia é a noso feição mais caracte io, er tado so rele desde o viver paricalir ba tdminiecação publica essa improvidência. que nos leva a atentar contra “os noisos interesses, sem calcular as con- Sequenciãs das nossas levenndades DR SS Moaaida do cor que se levanto ico de Bar Cloe em Lisboa: Era vma questão de moia, O CNolera Una peido estes Udo aan aê ricipacs cidades dá Edropi, é Lishos não podia car HO esquecimento; além isto & pola ps it der algu parado deste chora prerided é carão ar dpois à crcumaane appareido aigumas. iathças em Lisboa, para dbBdo fogo seclasifcar de cholera a doença vei Ro ce ot due que cido de imo pet eau ad OS elitos arena Jovi dando não so ixeram es pera, é 6x prejuizos que tal suposto cholera io co desimando a população de Lithos, Feb O alitme levamado, Enggondo até no estameciro, que nos fechou 08 portosincvindo o Braz O Toverno por sau lado, tambem aproveitou o ensejo para” dão abriç£o paraméno mes do 1º de" uulbro: invocando paraiso à ameaça que péndia sair 0 nos letina de Um os Ra Suspeita, 6 tudo em Se preparou para re: bee E anão to rat Enapado mac 

  

  

  

     
  

      
       

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos 
A UE ES SD RR UC 

«teste livro não obstante estar de ha muito tradu- 

Ra 
a O Occent teve a honra de ser favorecido 

Ega 
ES 
nai Ro 
pe e 

  

  

  

   

  

   

CAPITULO | 
Da virtudo e riqueza de Job. 

Com permissão de Deus, 6 tentado por Satanás. 
Perda dos seus bons e dos seus filhos 

Na tera de Hus, um homem justo bay 
que se chamava Job. À Deus temia. 

ESTAÇÃO SUBMARINA FONTE! A 

  

senão eu, que, tremendo, 
amá SER dor   

  

Quando ainda falava o mensageiro, 
é foi contando ; — «As hostes dos caldeus. 
roubaram tôdos os camélos teus, 
é mataram os guardas ferormente, 

salvando-me eu sómente.» — 
Ainda éste falava, eis que aparece 
um mensageiro mais, que lhe anuncia”: 
  «lianqueteavam.se, cheios de alegria, 
os teus filhos e filhas, na morada 

do mais velho, e, de súbito, 
um furacão violento ássalta a casa, e a az tremer, a arrasa 

A derocada, 
teus filhos sepultou Da catástrote ingente 
essapei eu sómente, ca má nova te dou 

   
  

  

  

  

  

  

Job então levantou se 
os vestidos rasgou, 
os cabélios cortou 
no Írio chão prostrou se, 
e ao Senhôr adorou. 

  

E disse :— +Nu saí do ventre maternal, 
qu deixarei à vida, e não admira 
Deus concedea-me muito, e Deus o tira 
Se é pois do seu agrado que O morta 

    

Uma tempestade demiro de um copo d'agua, Sé o gotérmo portoguez procede asi, ão 
nos devemos admirar que às nações estrangeiras 
tomassem a serio as declarações dos sabios de cá 

Verdade seja que tanto à França como à Ingla 
terra abriram pouco depuis os seus portos ás pro- Gêdencias de Portugal, porque souberam, ainda ntes dos sabios se conradizereny que a doem que raçava cm Lisboa não ra o eholera nem coisa que com ellê se parecesse, mas o Brazil é ds sitda conserta os sets puros Techados à o- los os generos portuguezes que para lá exporta- mos o que ie ão “comercio dAs nossas praças rejuizos incaleúfaveis, E, tudo fst'se está passando entre nós, como mais uma calamidade que fomos buscar por nos- as mãos, parecendo serem poucas a que já aii 2iam 6 nosso pair, ; Decedidamente andamos com um azar nunca. visto, é em vez de empregarmos todos os esforços para sabiemos desta dtlação angustia, parsss que tudo e todos conspiram para à prolongar: Ô decreto do governo que manda stri£o par- Jumento no 17 e outubro têm levantado prots. Ea que O considera arbitrario é 

partido progressista toca a rebate pelas li berdades publicas e prepara-se para celebra eo: micios protestando contra a dictadura do: gos 
verno, que vae fazer despezas, é arrecadar comi 
duiçõés sem auctorisação do parlamento, Não é, 
porém, infelizmente a primeira vez questo asom” 
léce, e nós estamos no paiz dos precedentes. 

Não sabemos até que ponto encontrarão echo 
esses. protestos, mas. o que sabemos e vémos é 
que tudo sto é menos regular, € Está longe de 
êntrar. na seriedade que convem ao governo de uma nação 

  

João Verdades. 

  

O SUBMARINO GYMNOT 

Ena a Gta 
pp area 

Seus filhos, cáda qual por sun vêr, Bean des aee ido tirania que eram (rés; 
o feliz bando Ted ap o Depto onde jin" ca o pai crguia preces do Eterno; 

e corques- cairia Joby=-08 Blhôs mess calvE haja pecendo coneea Deus 

  

  

Mas, certo dia, dia prazenteiro. 
“de banquéte é festim. 
pára os filhos de Job, com êsté veio têr um mensageiro, 
que lhe falou assim : 

  

eus bOis lavravam socegadamente, 
“as jumentas, ao pé, fam pastando ; 

mas eis que, de repente, 
salteadóres em bando 
nos levaram Os gados, 

pessando a ferro os guardas e criados, 
E só cu me salvei, dos agredidos, 
pára trázêr a nova a teus ouvidos. 
a 

  

  

a DO entanto nôvo mensageiro, 
quando o primeiro da falando estava, & assim contou : 

Secaiu fogo do céu sobre as ovêlhus 
= ovelhas é pastóres fulminou. 

E ninguém escapou 

  

  

ema submerso em dór, 
bemdito seja o nôme do Senhór to 

E, em tudo quanto disse, 
nba dos lábio seus 
Sala uma. palovrê contra Deus! 

Mas um dia, entre os filhos que Deus tem, 
“que Toram a Deus apresentor-se; foi Satante também. 

  

Pergunta-lhe o Senhôr donde é que vem, 
e Satanás entfio responde :-- «Venho 
de girar tôda à terra, e andado à tenho.» 
E tornou-lhe o Senhôr : — «Não encontraste. 
meu servo Job ? Não há quem mois do que élle. 

me ema, que do mal se afaste — 
Respondeu Satanás. 
— Pudera ! se Deus faz. 

que os havêres de Job se multipliquem, 
é que Elle, venturôso, 

«6 conhéca alegria, paz e góro lu 

  

  

  

    

  

“Torna o Senhor porém : 
— «Estende a tua mão, 

fere com ella tudo que êlie tem, 
é só conseguirás dos lábios seus 

a tua maldiçãos — 

E pisa dime Deus: 
— De tudo que Ele tem, podes dispór, 
mas à pessos délie poupatásom 

RUE 

  

saiu então das vistas do Senhôr. 

Itexervados todos os dixeitos de proprieda- 
“de netintica é Mttoraria. 

  
  

  

Modesto de 0.4, Impe — Re Nova do Loneio, 

   


